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«Ninguém diria, ha Ires annos, quando 
as opposições de varias matizes, ligadas 
entre si, excitavam o publico alvorotaudo-o 
por meio de manifestos e de comicios, que 
hoje o paiz gozaria da paz e do socego 
que realmente disfructa. Ninguém o diria, 
se attendesse ás illusorias theorías das op- 
posições conspiradas em conseguir a gran- 
de empreza de lançar a terra o governo, 
diz muito bem o «Jornal de Noticias.» 

Lembram-se por certo os leitores dos 
bons e ingénuos passeiantes que aflluiram 
em peregrinação a um denomiuado conci- 
lio magno do partido progressista, e que 
vagueavam altonilos e aborrecidos pslas 
ruas d'esta cidade. Eram os mandatários 
das províncias aonde, segando diziam os 
dirigentes da colligação patriótica, reinava 
grande indignação contra a marcha dos ne- 
gócios públicos. Chegados ao Porto, espan- 
laram-se de encontrar esta boa cidade tão 
socegada e entregue á sua inquebrantável 
actividade. A' porta da sala onde devia ef- 
fectuar-se a grande reunião, allionde lhes 
haviam promettido que seria o inicio do 
suspirado desabamento do ministério, sen- 
tiam gelar-se-ihes o coração, desconfiados 
de si e descrentes dos seus illuslres men- 
tores. Aconchegados depois ao calor d'a- 
quella assembleia escrupulosamente esco- 
lhida e reunida por meio de bilhetes de 
convite, pessoaes e intransmissivéis, es^es 
honestos e bons provincianos acabaram por 
conveucer-se de qne representavam uma 
comedia, sem ao menos n publico os ap- 
plaudir, pois tinham estabelecido entradas 
reservadas e bauido o povo. 

Um dos illnstres congressistas mostra- 
ra-se mais atilado do que os seus correli- 
gionários; já, ao desembarcar do comboyo 
e notando a ordem normal de tudo quanto 
o rodelava, sentira uma pancada no peito, 
e dissera:—Sempre suppuz que os ânimos 
estavam aqui tão exaltados, que me pren- 
deriam quando descesse do comboyo. Se 
soubesse que isto era assim, não me dava 
ao trabalho de cá vir. 

Nãoil Ninguém os prendeu enlão, nem 
os prendeu, nem sequer os iucommodoa 
depoisf Nem o povo, nem o portido rege- 
nerador, nem o governo tiveram de alterar 
a ordem admirável de que a nação gosa 
desde essa epocha em diautel Não! Nem 
então, nem hoje a opposição está habilita- 
da a fazer uma campanha de descrédito, 
ou a promover uma agitação dos espíritos 
que. o paiz rcpeile e despreza! 

Desde esse tempo até agora a opposição 
foi obrigada a manter-se em um silencio 
cada vez mais prudente até que quasi se 
tem perdido a noção da sua existência. 
Ella mesma officiou antecipadamente nos 
seus funeraes, arredando-se do povo no 
momento em que este simulava ioteressar- 
se pela sua sorte. 

O que fica, o que avulta extraordinaria- 
mente aos olhos da critica imparcial,o que 
domina no estado geral da nação é a in- 
fluencia salutar, o influxo poderoso de um 
partido cujo lemma, cujo tunbre é a felici- 
dade e o progresso do paiz, o partido re- 
generador. 

A sua acção preponderante foz-se sentir 
em tudo, na paz e na ordem publica assim 
como no desenvolvimento do commercio e 

da industria, no robustecimento do credito 
da nação,, assim como no revigoramento do 
seu valor tanto na metrópole como nos 
seus importantes domínios do ultramar. O 
partido regenerador respondeu com desu- 
sada generosidade ao apello patriótico do 
governo, conservou-se stoicamenle, nobre- 
mente, diante das infamissimas accusações 
que se conspiraram contra a sua providencial 
iolervenção.ua gerencia dos negócios pú- 
blicos em uma coiijuuctura que intimidou 
o partido dos seus adversários, e deu lo- 
gar a fazer reviver tio paiz todas as suas 
forças prcfíiucloras, lodos os seus elemen- 
tos de vida, sem que até hoje a oposição, 
a vida de escândalos, possa registrar um 
acto de aggressão, uma offeusa de direito? 
dos cidadãos, uma falta grave no cumpri- 
mento das leis, um acto de favoritismo 
coudemuavel, ou uma tentativa criminosa 
de exploração dos bens da nação, que pro- 
ceda das suas tileiras ou se origine nos in- 
teresses da sua politica. 
| Temos a profunda convicção de'qae o 
partido progressista não conseguiria nunca 
realisar uma obra de paz ião evidente, tão 
bem consolidada e enraizada nos sentimen- 
tos geraes da nação. 

Pòdein os seus adversários crivar de iro- 
nias indignas e mesquinhas factos que pe- 
lo contrario deviam euchel-os de contenta- 
mento e orgulho, que o fel dos seus epi- 
gramas serve apenas para envenenar o 
conceito em que olpaiz- os tem. Agora 
mesmo a opposição—salvo algumas hnn- 
rosissimas excepções—dá um teslimunho 
deplorável do seu patritismo, criticando de 
uma maneira absolutamente injusta a in- 
tervenção do governo portuguez, no con- 
flicto sobre allha da Trindade. Foi o go- 
verno portuguez, o' governo regenerador 
quem conseguia a reconciliação das duas 
grandes nações era couflicto, foram as di 
ligeocias empregadas pela chancellaria de 
Portugal que convenceram a Inglaterra da 
legitimidade dos direitos do Brazil áquella 
ilha; reconhece-o a imprensa dos dois pai- 
zes, regiálraram-n'o os seus grandes jor- 
naes, registrou-o a imprensa do Rio de 
Janeiro, affirmou-o igualmente o «Times», 
orgão do gabinete inglez, e no entanto ha 
jornaes em Portugal que escabnjam mise- 
ravelmente na lama dos seus despeitos, e 
preferem faltar cynicameute á verdade e á 
justiça, porque a mesquinhez do seu pa- 
triotismo não chega para n'este momento 
verem sómente a exaltação real e reco- 
nhecida da sua patria. 

Seja como fôr, acoimem se assim lhes 
apraz, actos que são gloriosos, de ninha- 
rias sem valor, mas assistam á reconsti- 
tuição do paiz e reconheçam ao menos que 
disfructam unia paz e um socego de tal 
ordem qne lia tres annos os consideravam 
perfeita utopia nunca sonhada, irrealisavel. 

E' necessário dizer isto e repetil-o n'um 
momento, em que os frticlos d'ama politi- 
ca sensata e energica se tomam patentes. 
A influencia do partido regenerador, obe- 
decendo és suas tradicções, e impondo ao 
paiz um regimen de ordem e de respeito 
pelo direito dos cidadãos, repellindo certos 
processos odiosos, como por exemplo os 
condemnaveis impulsos de um facciosismo 
que macula as illegalidades e as passadas 
administrações progressistas, lomoa-se pa- 
ra o paiz em fonte de ensinamentos valio- 
sos,mostrando-lbe quanto vale a pratica de 
uma politica honrada e patriótica.» 

CONSELHEIRO 

JOÃO FRANCO 

0 nosso estimável collega «Civilisação 
Popular» publicou no seu ultimo numero 
um primoroso arligo em qne altamente põe 
em relevo as raras e inegualaveis qualida- 
des dTiomem d'estado, do nobre ministro 
do reino, sr. comelheiro João Franco Cas- 
tello Bianco. 

D'elle desteçamos alguns trechos; 
«Render homenagem sincera a todos 

qne, taulo em alta como em baixa esphe- 
ra social, trabalham pela prosperidade e 
elevação moral do seu paiz è um dever cí- 
vico de toda a imprensa, quer esta seja 
politica quer não. 

Nós, modestos e obscuros cultores das 
iellras patrias, qne não lemos politica nem 
aspirações desmedidas, que militamos no 
campo da imparcialidade e que temos por 
missão especial contribuir, quanto em nos- 
sas debeis forças caiba, para o necessário 
levantamento e progressivo aperfeiçoamen- 
to da mais sympalhica de todas as insti- 
tuições modernas—a escola popular—te- 
mos, a par, por dever prestar a devida 
homenagem áquolles qne, pelos seus re- 
levantes serviços era favor da instrucção 
primaria, conseguem, triumphantemente, 
viocniar os seus nomes á escola do povo, 
à instituição que mais eílicazmenle pôde 
contribuir para a regeneração da socieda- 
de portngneza e para o aperfeiçoamento 
educativo de nm povo a que ]ã hoje não 
podem ser negados, com justiça, fóros'de 
civilisado, comparando-o com os povos das 
nações, qne n"este ponto, podem servir de 
espelho, como mais cultas. 

Varias são as phases porque tem pas- 
sado, era Portugal, a instrucção primaria; 
e se aqui tem havido estadistas a quem 
esta instituição deve alguma coisa de va- 
lor, é fóra de duvida qne," ao lado «Pestes 
beneméritos, tem hoje legar dislincto o sr. 
conselheiro João Franco Castello Branco, 
cujo symp&lhiico nome é pronunciado com 
significativo respeito, por tudo o profes- 
sorado primário portuguez. 

0 illnstre estadista deu-nos uma refor- 
ma ddnslrncção primaria qne poderá não 
ser completa, qne desagradará a alguns, 
mas qne satisfaz, por eniqnanto, a maior 
parle d'aqhellos a quem ella mais directa- 
mente interessa. 

O vigoroso estadista ordenou a creação 
de 500 escolas d'anibos os sexos; intro- 
duziu no paiz o ensino official dos cegos; 
importou para as nossas escolas os traba- 
lhos manuaes, para as creanças do sexo 
masculino; reformou radicalmente os.pro- 
grarnmas do ensino, dando-ibes uma fei- 
ção muito pratica e rodeando o examinan- 
do d'nnias certas garantias que não liuha; 
estabeleceu a uniformidade de livros para 
o ensino de todas as disciplinas, medida, 
de ha muito reclamada pelo professorado; 
nniformisou a escrípturação escolar em to- 
das as aulas, medida apreciável que muito 
facilita a sua boa organisação e inspecção; 
simplificou as operações do recenseaajento 
escolar; tornou muito mais pratica a fre- 
quência obriyaloria das creanças em idade 
própria; facultou as transferencias tios pro- 
fessores, medida bastante benefica para 
todos os membros do magistério; creou 
as escolas norraaes d'ambos os sexos, de 
Coimbra, e os novos cursos dislriclaes 
com cadeiras de pedagogia; creou as esco- 
las moveis, completa,novidade entre nós, 
mas que em França tem produzido resul- 

tados maravilhosos; desobrigou os profes- 
sores do encargo de fornecerem livros o 
mais impressos para o serviço das esco- 
las, e definiu claramente as obrigações 
das cantaras nos fornecimentos de casas e 
mobília escolar. 

Ora quem tão bons serviços presta, as- 
sim á instrucção popular e ao seu pessoal 
miuistrante, está apto para prestar ainda 
muitos outros e de maior valia, se por ef- 
feito d'algum vendaval politico, não so re- 
solver a ir descançar nm pouco das suas 
fadigosas lides minisleriaes. 

Em todo o caso, quando o sr. conse- 
lheiro João Franco abandonar os bancos 
do poder, onde lica disliuctamenle assigna- 
laiia a passagem da sua poderosa indivi- 
dualidade, pôde ir convicto de que o seu 
syrapalhico e prestigioso nome fica grava- 
do com leltras de oiro nos annaes da iu- 
slracção primaria. 

—— 

A GUARDA FISCAL 

Tendo havido varias queixas sobre o mo- 
do como é feito o serviço da fiscalisação 
por parte «la guarda fiscal e muito princi- 
palmente da parte dos empregados «la 
companhia dos tabacos, extractamos do bo-. 
letim officia! n.0 13 da Administração Ge-, 
ral das Alfandegas e contribuições indire-- 
cias a seguinte 

Circnlai* 

Succedem-se com notável frequência,di- 
rigidas por varias vias, as queixas contra 
o modo incorrecto, innrbano eaté offensi- 
vo como as praças da guarda fiscal des- 
empenham o serviço que lhes incumbe; 
untas vezes porque exagerara incouveuien- 
te e improficuamente a acção fiscal, outras 
porque no trato com o publico faltam aos 
mais rudimentares preceitos de polidez, o 
outras, finalmente, porque, não conservan- 
do a devida serenidade perante reações e 
desabafos do publico, mais ou menos na- 
tura es, embora iilegilimos, abusam prom- 
plamente da sna ancloridade, provocando 
e avultando confliclos qne, na maioria dos 
casos, se deveriam evitar otffazer abortar. 

E' certo que o serviço da fiscalisação 
externa é Ímprobo e cortado de agraras, 
pela quasi fatal animadversão que d'elie 
dimana para o pessoal da guarda, como 
executor de leis injustificadamente anlipa- 
thicas; é conhecida a pertinácia com qne 
as povoações arraiarias se entregam ao tra- 
fico do contrabando e do descaminho; o 
não é menos certo lambera o habitual desa- 
catamento do povo aos agentes da anclo- 
ridade. Mas. se estas e outra? difficulda- 
des podemexcepcionaimenie attenaar pro- 
cedimentos pouco correctos, é, todavia, 
inadmissível qne a esta administração gersl 
subam amiudadas queixas, embora as mais 
das vezes exageradas, entre as quaes avul- 
tam as de violências na fiscalisação dos ta- 
bacos. 

Pelas razões expostas e porque a guar- 
da fiscalé nm corpo de selecção, encarre- 
ga-mes. ex." o coronel administrador ge- 
ral de ponderar a v. ex.a que a todos os 
officiaes da guarda cumpre muito especial- 
mente educar as praças era harmouia com 
a natureza especial do sçu serviço, vigial-as 
assiduamente, esclarecendo, corrigindo o 
reprimindo idéas e factos contraries á dis- 
ciplina e á corlezia, e que por isso espe- 
ra qne lodos redobrarão de esforços para 
o aperfeiçoamento do serviço no sentido 
indicado; na certeza, porém, de que os 
tornará essenciaiiiieule responsais, a. >lm 
como aos comandantes de postos, pelas 
faltas que se comrnettam, logo que se in- 
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dnza qne ellas lêem a sua origem na in- 
ebria on menos zélo da parte dos mesmos 
officúvs e coinman(lanles.==Ma«oe/ Anto- 
nio aa Purificação Ferreira, major.» 

Esta circular chama a nossa allenção 
para lembrarmos, a quem compele, que 
se ponha cobro aos abusos que n'esle 
concelho tem sido praticados, por varias 
vezes, pelos agentes da companhia dos ta- 
bacos, pois que nos informam que estes 
senhores, iodas as vezes que podem e en- 
contram qualquer individuo isolado, o as- 
saltam á moda dos calabrezes, inlroduzin- 
do-lhe as mãos nos bolsos e onde mais 
lhes parece; passam basca rigorosa equasi 
sempre arranjam um bocadinho de colão, 
cinza de cigarro e algumas pequenas par- 
tículas de pò de tabaco, e eis o desgra- 
çado prezo ou larga logo a quantia de 
250oO réis ou então cadeia. 

Isto de melter as mãos nos bolso? não 
vemos lei que auclorise semelhante proce- 
dimento; logo, pratica-se um abuso qne 
deve, por parte das instancias superiores, 
ser rigorosamente punido. 

A prova do que deixamos dito está nos 
muitos confliclos qne tem havido entre es- 
tes agentes e o povo. 

Desculpam-se os agentes da companhia 
qne são obrigados a proceder assim, 
pois que quantas mais multas applicarem 
mais bera conceituados ficam para com 
os seus superiores. 

Esta doutrina é realmente irrisória, pois 
devem os povos estar sujeitos a lodos os 
vexames que porventura lembrem aos 
agentes da companhia praticar, e isto sim- 
plesmente para serem queridos e estima- 
dos pelos directores da companhia dos ta- 
bacos? 

E' duro! 
Logo, pedimos providencias para que 

se não .repilam taes abusos, e esperamos 
ser attendidos. 

menos de tradição; é este am Ioga'1 d'as- 
peclo incantador. 
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FACTOS DA SEMANA 

Hlanoel Abreu 

Aos nossos ass^gnantes 

Já no numero passado devíamos ter pe- 
dido desculpa aos nossos estimáveis assi- 
gnantes, da maneira porque fomos obriga- 
dos a responder a um papeluxo que por 
ahi anda. 

Fazemol-o hoje, confiados na sua extre- 
ma bondade. 

Todos os nossos leitores de Melgaço es- 
tão ao par e viram a forma mesquinha e 
insulloSã como lemos sido tractados por 
esse orgão da opposição. 

Hoje, porem, que a questão está termi- A morte inexorável vae prosegnindo no 
seu officio cruel, cortando o fio a 5x'j'' nada, (peio menos da nossa parle) e por- 
lencias preciosas, ceilando vidas na flor da ' e jomos jnS[adGS para isso, vimos decla- 
edade. . irar que não foi cobardia esta nossa reso- 

45 annos apenas. Idade bem curta am"j|0ç30 pois. demos provas mais qne suffi- 

ciêntes, de qne podíamos sustentar a ques- da! 
Custa-nos, ás vezes, a acceitar a reali- 

dade crudelissima de tão infaustos aconte- 
cimentos, e, çomtndo, a enfermidade me- 
lindrosa que, ha poucos mezes, cirmeçon 
de preocupar sua família e os seus amigos, 
apagara, por completo, todas as esperan- 
ças. 

Nem a sciencia medica, envidando todos 
os seus esforços e toda a sua solicitude; 
nem a família, prestando todos os cari- 
nhos e cuidados, poderam tornar indemne 
o beraqnisto moço aos terríveis e inappla- 
veis effeitos da tísica. 

Inditoso mancebo! 

PAGINAS SOLTAS 

|V fite mi? 

A fita que me trouxeste 
Como suave penhor 
I)'esse affeclo que me déste 
Perdi-a hontom—qne dor!...— 
E n'essa fila celeste 
A esp'rança no leu amor!... 

OSCAR DE PRATT 

* 
* * 

(Emito!; tiamdos 

Era em abril de 1894, 6 e meia horas 
d'uma manhã de primavera, manhã cor 
de rosa, vertida de porptlra. e já raiava 
imponentissimo o sol, parecendo querer 
submergir o prado longo e assaz verde- 
jante, cuja oruja ainda orvalhosa, craveja- 
da de gollas christalioãs, que desappare- 
ciam de momento a momento, evaporisau- 
do-se talvez para jamais na vasta ampli- 
dão celeste. 

Toda pareciam rosas. 
Eu, que- não costumava levantar-me 

muito tarde, nem demasiadamente cèdo, 
levantei-me. por accaso, n'este dia às 6 
horas da manhã; cooclaida que foi a minha 
simples mas costumada loiletle, e como a 
manhã se me apresentasse ft'um encanta- 
dor aspecto, não pude furtar-me a resol- 
ver sahir indeslinadameute, da minha 
muito humilde morada na rua do Triiim- 
pho, da invfcta cidade do Porto. 

Sahi. Tom immensamente abstracto, 
qne apenas encantado com o aspecto ro- 
seo d'atmosphora, sem imaginar a razão 
porque, desci a rua do Trinmpho, D. Fe- 
dro V, e momentaneameule entrei a roa 
do Campo Alegre, logar romântico, pou- 
co ainda povoado, mas dTima bèileza 
extraordinária,não só por ser ailravessado 
por uma estrada que dá passagem a gran- 
de numero de transeuntes, mas também 
pelos ares frescos e puros que se respi- 
ram nestes legares, nas frescas manhãs 
de primavera. 

E o anreo phebo subia lentamente. 
Precorrida que foi a rua do Villar, a de 

1). Pedro V, Campo Alegre, etc, parle de 
Lordeilo, logares estes amenos e deleito- 
sos, entrei por fim em Cadouços, na Foz 
do Douro, logar qm» lodos conhecem, pelo 

Manoel Abreu já não existe. 
Adormeceu... o seu somno é tranqnillo 

e sereno! 
A sua alma, candida e pura, jaz emba- 

lada nos mais doces perfumes junto dos 
anjos! 

Foi mais um amigo que deixou a terra 
na mais formosa edade.. .na edadeem que 
tudo lhe sorria, e voou, qual mariposa sin- 
gela, para a mansão celeste! 

E' triste o pensar agora. 
Não o vimos morrer, mas ainda assim 

não queríamos convèncer-oos de que a 
morte fosse tão inclemente e impiedosa 
para com um homem que era o enlevo 
dos seus e de quantos o conheciam. Mas 
a realidade desdobrou o seu manto negro, 
e a morte veio arrancar do seio cFaquelies 
que tanto o estremeciam o desditoso Ma- 
noel Abreu, a o seu corpo gelado e hirto 
desceu a am sarcophago, d'onde não vol- 
tará porque a eternidade não tem regresso. 

Não mais se apagará, porém, no nosso 
coração a sua imagem, nem na nossa me- 
moria a soa lembrança saudosa. 

* * • 
Manoel Abreu fallecen na sua casa da 

Valliiiha, treguezia de Ceivães, da comar- 
ca de Monsão, pelas 9 horas da noite do 
dia 2 do corrente mez. 

No dia 4. pelas 9 horas da manhã, sa- 
hiu o seu cadaver da casa para a egreja 
da sua fregnezia, acompanhando-o até alli 
um crescido numero de cavalheiros tanto 
das relações do finado como de sua famí- 
lia. 

A' missa e officio de corpo presente as- 
sistiram 42 srs. ecclesiaslicos, d'esla e 
d'aqneila comarca. 

A armação da egreja foi confiada à Em- 
preza Funerária de Monsão, achamle-se a 
mesma compielamenlc toldada de preto e 
ricamente adornada. 

* 
A' illnstre família enluctada. a redacção 

do «Jornal de Melgaço» significa o seu 
profundo pezar por tão triste acontecimento 
e dirige-lhe as mais sinceras condolências. 

Freirtiezias desannexadas 

Foram publicados no «Diário» os alva- 
rás do governo civil d'este districio desan- 
nexando as seguintes fregoezias: a de Pa- 
ço, da de Oliveira, concelho de Arcos de 
Val-de-Vez; Cubalhão, da de Cousso, con- 
celho de Melgaço; S. Thomè do Vade, da 
de Magalhães, concelho de Ponte da Barca; 
e Gaifàos, Seara, Navió e Marto, respecll- 
vamenle das de Sandiães.Victorino das Do- 
nas, Victnrino dos Fiães e S. Julião de 
Freixo, todas do concelho de Ponte do Li- 
ma. 

I>e(ti'as de cambio 

O praso para a validade da troca das 

Ião até ao ultimo grau. 
Comprehendemos bem que, iiTima terra 

como Melgaço, onde a população devia 
ser uma sò família, é triste que aconteça 
o que se está vendo. 

Esse defeito, porém, já não é d'agora. 
Damos, portanto, esta satisfação aos 

nossos apreciáveis leitores, restando-nos á 
gloria de que sempre fomos cordatos. 
 =(&■&}=   

Aovas victorias 

Noticias de Timor dizem que os rebel- 
des ficaram derrotado? com grandes per- 
das. As nossas forças tiveram 3 mortos e 
47 feridos. A presa, dizem os telegram- 
mas, que fôra valiosa, estando em frente 
de Cova as nossas valentes tropas. 

E' mais uma Victoria para as armas por- 
tuguezas. o quo causa grande enthusias- 
mo no paiz, que tão gloriosamente vae ra- 
dicando o seu antigo predomínio nas suas 
vastas possessões. 

— r=«Htí=  
Exonoração 

Segundo consta do n.0 197 do «Diário 
do Governo» de 3 do corrente mez. foi 
esonorado do logar de 3.° distribuidor d'es- 
le concelho, o sr. Antonio Ferreira, d'esta 
villa, e nomeado para o substituir, o sr. 
José Antonio Marçal, distribuidor supra 
numerário do concelho de Fascôa. 

Tal exoneração foi dada em virtude da 
licença ilimitada qne linha sido concedida 
ao sr. Antonio Ferreira, em portaria de 22 
d'agosio ultimo. 

Não sabemos se tal exoneração foi bem 
ou mal dada, mas, segando ouvimos dizer 
ao exonerado, hão tinha razão de ser, por 
o mesmo se ter apresentado ao serviço na 
estação telegrapho postal d'esta villa antes 
de começar a gosar tal licença. 

D'esta apresentação teve conhecimento 
o digno director dos serviços lelegrapho- 
postaes n'esle districio, e por isso estamos 
convencidos que sua ex.a empregara lodos 
os meios, ao seu alcance, afim de que o 
mesmo empregado volte de novo a ser 
reintegrado no logar de carteiro d'esla vil- 
la, logar que tem sabido desempenhar com 
honradez e probidade. 

Assim o esperamos. 
    
Quedas de acrolithos 

Em Villa Nova de Foscoa, às H horas 
da noite de domingo, cahiu proximo d'a- 
qtiella villa um aerolilho, produzindo um 
estampido similhante ao de um foguetão. 
Este phenomeuo dizem, d'alli, foi acompa- 
nhado de um ligeiro tremor de terra. 

Da Barca d'Alva avisam também que 
na mauhã de terça feira, viu-se correr no 
espaço um aerolíto, havendo em seguida 
uma forlissima detonação. 

  —  
Despachos de Justiça 

O nosso amigo, sr. dr. Manoel Felix 
Maneio da Costa Barros, illuslrado admi- 
nistrador de Vianna do Castello, foi exone- 
rado de subdelegado n'aquella comarca, 
sendo transferido da de Braga para Vian- 
na, o sr. dr. Alberto de Magalhães Cer- 
queira de Queiroz. 

Foi nomeado sub-deiegado em Valença, 
o sr. dr. Alfredo Augusto Bicões Pedreira, 
pela exoneração requerida pelo sr. dr. 
Adriano Augusto Veiga Rodrigues. 
   

Conde de Castro Minas 

Vindimas 

Approxima-se a epocha das vindimas. 
E' este, sem duvida^ um dos trabalhos 

que mais deve prender a allenção dos nos- 
sos lavradores. 

Da vindima mais ou menos escrupulosa 
depende a bôa ou má qualidade do vinho. 

Todos sabem a forma de fazer uma boa 
vindima, mas não pode restar duvida que 
para isso é preciso que as uvas estejam 
bem maduras. 

Alem d'isso, a colheita deve ser feita, 
sempre que se possa, com bom tempo. Se 
estiver de.chuva deve eviíar-se,quanto pos- 
sível, a lama que adhere aos cachos, o 
que é muito prejudicial á vinificação. 

A uva verde, sêcca e podre, deve se- 
parar-se com a maxiraa altenção, porque 
ria sua jnneção podem resultar graves in- 
convenientes. 

Todo o cuidado é pouco, principalmente 
na limpeza das adegas, lagares e diversos 
utensílios, o que lambem é. indispensável 
para que o vinho acredite o lavrador qne 
o produz. 
   

Foi publicâdo no «Diário» a mercê con- 
cedendo o titulo de Conde de Casiro Mi- 
nas, em vida, ao nosso sympalbico amigo 

lellras de câmbio do typo antigo, foi pro- gr. Joaquim do Souza Pereira Pimenta de 
rogado até 31 de outuoro proximo futuro. Castro Cyrne de Morim. 

Copiosa chuva 

Ha dias,cahiu sobre Peja (província d'A- 
licante) uma copiosa chuva de pedras que 
deixou os campos arrasados. Os lavrado- 
res prevendo a .'miséria, que ha-de alan- 
ceal-os, choram a sua infeliz sorte. 

O gado sofFreu também um enorme des- 
barato. Anda toda a gente da terra triste 
e silenciosa. 

Os maiores contribuintes reuniram-se 
com os membros do Aywitamiento, afim 
de procurarem maneira de valer a desgra- 
ça em que _os habitantes de Peja ficaram 
immersos. 
 .=fí^j=  

Pará 

O porto do Pará foi declarado limpo de 
febre amarella, em virtude das informa- 
ções recebidas. 

Inspecções 

Começam a funccionar no dia 10 do cor- 
rente as juntas de inspecção aos recrutas 
nos dilíerentes districtos. 

Aviso util—Aos recrutas 

Pelo artigo 144 do regulamento dos ser- 
viços do recrutamento de 6 de agosto de 
1896, são considerados refrectarios entre 
outros mancebos, os que não comparece- 
rem á junta de inspecção e qne no fim da 
sessão a que forem presentes não presta- 
rem juramento, e bem assim os dispen- 
sados e remidos que no praso de trinta 
dias se não apresentarem ao commandan- 
le do districio respectivo, importando tal 
classificação, quando julgada 'assim, não 
só o poderem ser presos, como o terem 
de servir mais Ires annos no exercito acti- 
vo, on ser-lhe duplicado o preço da sua 
remissão; pelo que devem todos os man- 
cebos recrutados appresentar-so em tempo 
opportuno para evitar tão aggravantes pe- 
nas. 
   

Níovo jornal 

O sr. conde de Paçô Vieira vae fundar 
no Porto nm jornal regenerador com o ti- 
tulo de «Jornal da Tarde». 

O correspondente lelegraphico em Lis- 
boa será o sr. Eduardo de Noronha, reda- 
ctor das «Novidades». 
 =  

«O Níotlcloso» 

No dia primeiro do corrente completou 
vinte e seis annos da sua existência, o nos- 
so presado collega «O Noticioso», de Va- 
lença. 

Felicitamol-o cordealmente. 
 =«•>«=  

11 egresso 

Acompanhado de sua ex.ma esposa, a 
sr.a D. Maria Urbana Brandão Garrido, re- 
gressou quinta feira nllima a esta villa, o 
ex.100 sr. dr. Ayres Guedes Coutinho Gar- 
rido, integerrimo juiz de direito d'eslii co- 
marca. 

Sabemos que sua ex."1 esposa se acha 
consideravelmente melhor da terrível en- 
fermidade que tanto a (em feito soffrer, e 
porisso, registando com o maior prazer 
esta noticia, enviamos a soas ex.a8os nos- 
sos cumprimentos de boas vindas. 

Aviso aos interessados. Felicitamos novamente o nobre titular. 



JORNAL DE MELGAÇO • 

Romaria e feiras francas 

Nos dias 19.20 e 21 do corrente reali- 
sar-se-hão em Pontedo Lima pomposos fes- 
tejos em homenagem á Virgem das Dores. 

Os festejos, que promeltem ser muilo 
brilhantes, segundo o programma que te- 
mos presente, devem altfahir á formosa 
villa muitos forasteiros. 

Haverá formosas illuminações e fogos 
d'arlificio,manifestações religiosas em hon- 
ra da Virgem, uma imponente procissão. 

Deverá allrahir a attenção dos forastei- 
ros uma importante exposição^d'arle orna- 
mental concelhia, e um simulacro de in- 
cêndio em que o corpo activo da Real As- 
sociação dos Bombeiíos Voluntários d'a- 
(jaella villa desenvolverá a sua actividade. 

Collação 

Esteve, ha dias, em Braga, onde foi col- 
lar-se na egreja de Santa Maria Maior, de 
Vianna do Castello, o rev. João Manoel 
Alves, actual prior da freguezia do Pias, 
do concelho de Mousão. 

Por tal motivo, felicilamol-o mui cor- 
dealmente. 
 =ff'-jy=   

Fallecimento 

Falleceu, ha dias, na cidade de Vianna 
do Castello, onde actualmente residia com 
sua família, o sr. dr. Antonio José Ferrei- 
ra Pinto da Cunha, juiz aposentado. 

O sr. Pinto da Cunha, durante o tempo 
que aqui esteve, exercendo as funcções de 
juiz de direito, mostrou ser um homem de 
bem e recto no cumprimento dos seus de- 
veres. 

Depois, devido ao seu estado de saúde, 
aposenlou-se prematuramente e os seus 
padecimentos arrastaram-u'o á valia inson- 
dável da morte, deixando sua desolada fa- 
mília, que o estremecia e de quem era 
amparo, n'uma situação commovedora. 

O finado era irmão dos srs. dr. Manoel, 
Albino e Julio Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, e canhado do sr. dr. José Joaquim 
Gomes, d'esta villa, aos quaes, assim co- 
mo a sua desolada família, enviamos os 
nossos mais sentidos pesames. 

• 
* * 

Também falleceu, ha dias. no logar do 
Souto-, freguezia de Prado, d'esle conce- 
lho, o sr. Victorino da Cunha, prosado pae 
do sr. José Albano da Cunha, bemqnisto 
empregado commercial na cidade de Vian- 
na do castello. 

Era geralmente inuito estimado, e ao 
mesmo tempo muito franco e generoso. 

A seu filho e demais família, enviamos 
a expressão mais sentida dos nossos pesa- 
mes. 

— =fi^fci=  
O tempo 

Não falharam d'esla vez as previsões 
do celebre saragoçano. 

N'esles últimos dias tem já chovido al- 
guma cousa, e, é de suppor que chova 
muito mais, atlendendo á grande ventania 
que tem havido da parte do sul. 

Feira 

Foi pouco concorrida a feira do dia 9, 
realisada hontera n esta villa. 

Realisaram-se poucas transações, devido 
talvez à grande baixa Ique tem havipo no 
gado bovino. 
 =fí'.tj=  — 
««Sorual de Vlageus» 

Recebemos o n.0 23 d'este excelleute 
jornal illuslrado. 

3.° Anuo -Jornal do Stolgaço. N.0 1Í3 

ZFOLIEECElTIl^i: 
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FAZEM MULHERES 

UOMANCE PUILOSOPHICO 
POR 

OIÃ 

Previsão do tempo 

O boletim meteoroiogico de Noherle- 
soom annuncia chuvas na península duran- 
te a primeira quinzena do mez corrente, 
principalmente dos dias 4 a 9 e 11 a 13. 

Durante os três primeiros dias as inva- 
sões oceânicas penetrarão no continente 
pelo mar do Norte e Scandinavia, sendo 
a sua acção pouco sensível em Hespanha. 

A mudança almospberica mais impor- 
tante da quinzena dar-se-ha entre 4 e 9. 
No dia 4 encontrar-se-ha a SO. da penin- 
sula o centro da depressão do Atlântico, 
sendo invadida a parte occidental e propa- 
gando-se as chuvas, desde Portugal eGal- 
liza, até ao centro da Hespanha. No dia 5 
approximar-se-ha mais a depressão do 
Atlântico ao SO. da península, produzindo 
chuvas bastantes geraes com ventos c>'en- 
tre O. e S. 

No dia 6 a depressão do Atlântico es- 
tender-se-ha pelo S. da Hespanha até á 
Argélia, continuando as chuvas com cara- 
cter bastante geral. 

No dia 7 modiflcar-se-ha o regimem chu- 
voso, não melhorando o tempo; as chuvas 
extender-se-hão desde Portugal e Galliza 
até ao centro de Hespautn, com ventos 
d'enie SO. e NO. No dia seguinte ocentro 
da depressão do NO. de Hespanha passa- 
rá ao golpho da Gascouha, estendendo a 
sua acção á península. O regimen chuvo- 
so e tempestuoso d'esle dia afleclará prin- 
cipairaonte as regiões septentrionai. pyri- 
naica e do Ebro, com ventos d'entre O. 
e N. 

No dia 9 a depressão do golpho de Gas- 
conha dividir-se-ha em dois núcleos de bai- 
xas pressões, dirigindc-se uma do centro 
a N. da Franca e passando a outra ao Me- 
diterrâneo. 

, Outra depressão,procedente do Atlântico, 
invadirá a península no dia 11, fazendo 
sentir-se em Portugal e Galliza. No dia se- 
guinte, o centro da depressão do Atlânti- 
co approximar-se ha das cosias de Portu- 
gal, propagando a sua acção pela penin- 
sula e produzindo fchuvas tempestuosas, 
bastante geraes, com ventos d'enlre SO. 
e NO. 

No tíia 13 ficarão ainda em Hespanha 
alguns elementos da depressão do dia an- 
terior na cordilheira carpelo-vetonica enas 
regiões do Ebro e do Turia; também ha- 
verá outros, situados no NO. e N. da 
França, que não affectarão as nossas re- 
giões. 
   

Assis lirazii 

Já deve ter chegado a Lisboa o illustre 
ministro do Brazil em Portugal, sr. dr. 
Assis Brazil. 

Slais alfa qsie a torre Eiffel 

Não desejando ficar áquem dos frauce- 
zes, começaram os inglezes no anuo pas- 
sado a construir uma torre, que será mais 
alia que a celebre torre Eiffel. 

E os americanos, não querendo lambem 
que os inglezes lhes passem adiante, de- 
cidiram levantar uma torre melalica, cuja 
altura se [elevará a cima das dos inglezes 
e dos francezes 46 melros, e custará uns 
4 milhões de francos. 

Os planos são do engenheiro Proctor, 
de Chicago, começando os trabalhos d'aqui 
a pouco. 

Esta torre deve ter quatro andares,dan- 
do o primeiro ingresso a 22:000 curiosos, 
podendo conter, depois de terminada, 40 
mil pessoas. 
   

A querella do eScculo» 

Um archilecto, em Lisboa, de nome Pa- 
rente, requereu procedimento criminal con- 
tra o nosso presado collega «O Século», 
por se julgar offendido com a publicação 
efum artigo, no qual se dizia não ter ori- 
ginalidade o projecto apresentado pelo lai 
sr. Parente para a reconslnicção do mo- 
numento dos Jerónymos. 

Estamos n'um tempo, collega, em que 
se não pode dizer nada; nem mesmo se 
podem apreciar as cousas, laes coqjo ellas 
sãoll 

A fuga do Slariuho 

Ainda, até hoje, não foi possível captu- 
rar o "celebre Antonio José Marinho, natu- 
ral de Monsào, e que ha lempós so evadiu 
do Limoeiro. 

Ha quem diga que parece ler-se aberto 
o chão com ello. 

O conOicto ao ISrazii 
com os iíalianos 

Tem sido vários os tumultos occorridos 
no Brazil. Em S. Paulo conta um corres- 
pondente para um jornal italiano: 

sA' noite nina multidão de brazileiros 
assaltou o grande theaíro, onde a compa- 
nhia Emmanuel dava uma recita em fa- 
vor do hospital italiano. 

Baleram-se á bengala e rewolver. 
Algumas senhoras ficaram feridas e en- 

tre ellas a filha do cônsul, que levou uma 
bengalada violentíssima na cabeça. 

Os adores Emmanuel e Rossi tiveram 
de d-Tender-se de rewolver em punho. No 
dia seguinte, domingo, ás 3 horas, a po- 
pulaça invadia o bairro italiano,onde a lu- 
cta recomeçou á navalha e a rewolver. 
Muitas casas foram saqueadas e os escri- 
ptorios da redacção da «Faufulla» destruí- 
dos e feridos dois typographos. Sem con- 
tar os que foram curados em suas casas, 
a nota officia! aceusava 10 mortos e 48 fe- 
ridos. 

D. Angelica sentou-se no leito, afastou, como 
era delírio, os cabellos que lhe cobriam as faces, 
o pediu [uma guta à'agu.i, com supplieante ins- 
tancia, proferindo os nomes das creadas da casa. 
Ludovina ministrava-lho a agua, que eila repel- 
ira com ira. Permaneceu estarrecida alguns se- 
gundos, com os joelhos a prumo entre as mãos; 
depois, caiu de chofre sobro o travesseiro, e mur- 
murou longo tempo palavras inintelMgiveis. 

O barão linha saido imperceptível. 1). Ludovi- 
na debruçou-se, debulhada em lagrimas, sobra o 
leito. 

Melchior Pimenta, no quarto immediato, espre- 
guiçando-se fazia com os abriraentos de boca uma 
toada em falsete, ríspida como o uivar do mas- 
tim. 

Abençoados quatro grãos de mdrphina que lhe 
povoastes o somno dc deleitosas visões! 

Melchior Pimenta, eu, quando quero phantasiar 
um marido bemaventurado. lembras-mo tu. 

Se vejo algum, desconcertado como as velleida- 
des da metade que se despega, para entrar como 
excrescência no complemento do outras existên- 
cias, que se reputam inteiras, dá-me vontade de 
lhes perguntar se já experimentaram a morphina. 

Eu tenho visto a suprema felicidade dos mino- 
tauros. 

Haviam dois que espiritavam a galhofa do 
Melchior Pimenta; um, que repudiando, (itnbroso 
e austero, a esposa tentada pela cobra; d'este 
paraizo terreal, onde as cobras inçam como em 
matagal bravio.recebo uma carta do dama d'aUa 
estirpe, onde se lhe censura o burguez despique 
de peccadilho tão corrente em gente fina. O ma- 
rido aoceitára a eorreccão e a mulher incorrigí- 
vel. Melchior ria até cair. 

Outro, «mante da paz caseira e frieassés acir- 
rantes,conhece no aspecto carrancudo da mulher, 
e no aguado dos molhos, os desvios do amante: 
inventa pretextos para aproxiina'-los e ameiga os 
arrufos com um jantar campestre. 

Outro... Melchior conhecia outro, e eu conhe- 
ço-o a olle, e mais dez exemplares que Branlome 
não archívou, i todos aporfiando em delicias su- 
blimares. 

Mas o ditosíssimo,o que vive e morre sem sen- 
tir na consciência o toque, despertador, o momento 
da predestinação cumprida, esse é um só no meu 
catalogo. 

Melchior Pimenta, se qnizeres um dia erigir es- 
tatuas aos deuses tutelares da tua prosperidade. 

BOLETIM ELEGANTE 

Faz anssos: 

Domingo—a menina Maria do Carmo 
Esteves. 

—Acompanhado de sua ex."® esposa, a 
sr.® D. Maria Candida Castello o Cunha, 
acha-se em Gha-viaes, coir. sua família, o 
nosso amigo, sr. Antonio Victorino da Cu- 
nha, estimados professores da freguezia 
do Bico, concelho de Coura. 

Os nossos cumprimentos. 
—A uso d'agnas, está em Monsão, o 

sr. dr. Carlos Braga, illustre deputado da 
nação. 
^ —Partiu para o Porto, osr. Miguel Fre- 
derico Pitta do Vascoucellos. 

—Acompanhado de dons cavalheiros a 
quem não temos a honra de conhecer,veio 
domingo a esia vilia, o ex.mo sr. José 
Candido Gomes d'A breu, respeitável cava- 
lheiro d'esla vilia, e que ha dias se acha 
em Monsão. 

Consta-nos que são consideráveis as me- 
lhoras que tem auferido, o que sincera- 
mente estimamos. 

—Acha-se melhor dos seus incommo- 
dos, o sr. José Antonio Domingues Cos- 
ta, muilo digno professor ;oflicial d'esta 
villa. 

—Tem estado no Porto, o sr. José An- 
tonio d'Abreu Carneiro, Jo Rio do Porto, 
d'esta villa. 

—Foi domingo a Monsão, o sr, José 
Joaquim Alves de Magalhães, estimável ca- 
valheiro de Melgaço. 

—Regressou a Vimioso,o sr.Antonio Ma- 
noel Lopes, intelligente escrivão de fazen- 
da n'aquelle concelho. 

—Vieram domingo a Melgaço, os srs. 
João Pires Teixeira e Victorino Augusto 
dos Santos Lima, que, com suas famílias, 
se acham ha dias na praia de Ancora a 
uso de banhos. 

—Acha-se entre nós a ex.ma esposa do 
sr. José Joaquim Lobo, muito digno em- 
pregado dos serviços telegrapho postaes 
n'estfl dislricto, e actualmente de serviço 
u'esla villa. 

—Esteve, ha dias, em Melgaço, o sr. 
João Alves da Cunha, honrado industrial, 
de Valença. 

—Regressou da praia de Ancora, cora 
sua família, o sr. Jeronymo Fernandes de 
Barros,acreditado negociante d'esta praça. 

A aso d'aguas, está no Grande Hotel i/ 
do Pezo, o sr. dr. José Maria Rodrigues, 
abalisado lente da Universidade de Coim- 
bra. 

—Regressou 'Me Pinheiros, Monsão, a 
ex.ma sr." D. Alcinda da Conceição Ferrei- 
ra, estremecida filha do sr. Miguel Au- 
gusto Ferreira, muilo digno escrivão do 
juízo de direito d'esia comarca. 

—Partiu honlem para Lisboa, o sr. An- 
tonio Ferreira, à'es!a villa. 

—Foi a'Ponle do Lima, donde já regres- 
sou, o sr. Antonio Severo de Fleitas,mui- 
to digno escrivão do juizo de direito d'esta 
comarca. 

—Esteve, ha dias, cm Valença, o sr. 
Antonio Fillippe de Barros, estimável ca- 
valheiro d'esta villa. 

—Regressou a Valença, o sr. José Au- 
gusto Cardoso, digno tenente da guarda 
fiscal. 

—Também regressou da praia d'Anco- 
ra, a ex.ma sr.tt D. Maria Pia Pereira de 
Castro, da illustre Lcasa de Galvão, d'esta 
villa. 

1 Veja Vies des dames galantes, por le Sei- 
gnour de Brantome—Discours premicr. 

lambra-tc do Ludwig que farejou no opio a mor- 
fina; de Seguin que a descreveu; e de Serluerner 
que aperfeiçoou o processo da extracção. 

Sem a morfina, não serias mais feliz que Octá- 
vio, que Cicero, que Domiciano, e tantos grandes 
e sábios do paganismo que podem, sem vergonha,- 
apparecer diante de outros não menos sábios, é 
grandes senhores da christandade. ' 

Nasceste n'uni folie, Melchior Pimenta! 
XI 

Mulheres são os melhores juizes de mulheres. 
Disseram philosophos e moralistas, uns, gran- 

des santos como S. Paulo, eoutros,grandes atheus 
como Voltaire, que a mulher é ura ser exuberante 
de sensibilidade, e apoucado de raciocínio. 

D"alii vem o denegarem-lhes accesso ás seien- 
eias absiractas, as politicas, aos parlamentos, ao 
magistério, ás regiões inlellectivas do machinis- 
mo social, e raandarem-nas cuidar dos filhos, e 
fiar na roca. 

Se o absurdo vinga, se, por alvitre grosseiro 
do mais forte, a mulher ó um ente inepto para 
exercitar a razão, com que direito as julgamos e 
sentenciamos,segundo a razão, sendo as suas cul- 
pas demasias dc sentimento. 

A injustiça é flagrante e odiosa. 
Privam-nas de razão pana as excluírem das 

funcções que a requerem; sentcnceiam-nas pela 
razão, se o sentimento, seu dom essencial, as 
desvia do piso demarcado por elia. 

Isto ti uma tyrannia, uma inquisição, uma crue- 
za turca. 

A mulher não pode ser julgada por nós. Somos 
os senhores leudaes da razão.A nossa alçada res- 
pira a prepotência do braço e eutello. Estamos 
cm insurreição permanente contra o santíssimo 

apostolado de Jesus, que baixou seu divino bra- 
ço por igual sobre o homem e mulher. 

Não podemos superintender no fôro do coração, 
porque a nossa jurisprudência ó toda de cabeça, 
e o nosso codigo em pleitos da alma é estúpido 
ou bypocrita. 

Quem é n juiz da mulher? O homem que a des- 
penha do abysmo, onde a lançou o amor, ao abys- 
mo do opprobrio. 

K' o homem, que lhe entalha o ferrete da igno- 
minia na face onde imprimira o beijo da perdi- 
ção. 

O altar onde se adora uma mulher ó ao mesmo 
tempo a ara on-ieella se dá era holocausto. Pecca- 
dora por muitd sentir c chorar, amar e crer, 
quando nos abre eéos e çéos do alegria e gloria, 
abrimos-lhe nós o inferno dos desenganos, e o 
supplieio extremo do descrédito. O inundo não as 
exila, mas affronta-as; o.,coração não as enerimi- 
na, mas agonisa na horrível soledade para onde 
a razão o desterra. 

E somos nós os juizes, porque entramos n'uma 
herança usurpada pela força primeiro, e legalisa- 
da depois pelo sophisma escripto. 

A mulher foi escrava do braço, antes de o ser 
da superioridade moral. 

Quando o homem chamou a sciencia a dar um 
testemunho falso da sua primazia, a muiher, 
quebrantada pela escravidão do braço, não pôíe 
remir-se com as forças do espirito. 

Ainda assim, o tyranno, receoso da emancipa- 
ção, fez cm redor da escrava as trevas da ignorân- 
cia, liara que a razão da muiher não pudesse 
conceber da luz o gennen que a rehabililasse. 

Continua. 
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Faz pnblico qne tem á venda no sen 

eslabefecimeolo vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 
• Bebidas alcoólicas como; 

CUaitraese, Kermann, Kammel, Anisa- 
dos refinados, differentes cognacs, licores 
—granitó, ouro, plata e pimenta, gene- 
bras,ele., o qne tndo:;se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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(PERFUMAIUA) 

• Pós de arroz snperior ^ 
)Arminhos para applica-^ 
; ç5o dos mesmos. S 
; Aguas de colonia finas. 
) Escovas para a cabeça. 

dentes 

RIO DO PORTO 

j1EÍ\ONYMO j^ERNANDES 

DE pARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido do fazen- 
das para vender na presente occasião, mais barato do 
qne na Galiza. 

Por exemplo: 
Pa unos prelos de 800 a 1/5000 réis. 
Uiagonaes prelos de 15000 a 15800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de cór a 15000, 

15200, 15300, 15800,25000, 35000 e 35300 réis. 
Chitas de còr a padrões modernos e novidade a 70 

réis. 
Riscados largos a 65 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 450 reis, e mnilos outros ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Desçança a pena e tinteiro 
Todo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
0 qne quer o caloteiro 
Dã-se ao que li az dinheiro 

5 Cosméticos 
^Pós de dentes 
3 Pincéis para barbeiros. 
£ Sabão, em pò. > 
^Sobonetes de differentes ^ 
f* qualidades ^ 

Agua Florida a 
Tonico Amarello i 
Rlium & Quina ^ 
Tinteiros para algibeira. <v 

E tudo o mais perten-7) 
àcente a perfumarias, quefe 
^ vende por preços bara-Í! 
â lissimos. ^ 

ic 

Esta casa typographica, eucarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, rne- 
i.-iOraodiíns, raappas, livros, participações de 

, ; casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
' 'v grauimas para theatros, bilhetes para rifas 

e encarrega-se lambem de impressos para 
repartições publicas por preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a 600 réis v| 
De luio desde 600a 15000 réis ■? 

I 

1 
j 
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Visitae a mercearia de 
Joaquim (PEgas A(lonso,era 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos d'!ioffiem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados,cutins, algodões 
e generos de mercearia, qne 
tudo vende mais barato qne 
qualquer outro eslabeleci- 
meulo. 

VER PARA CRER 
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P. MONTEIRO & 

MAGRIÇO 
RUA DE CEDOFEITA—39 

B» O SR TO 
Pára-raios garantidos com 

pontas de platina massiça, 
cabo de cobre, chimicamenle 
purificado,isoladores de por- 
callnna, chapa de descarga 
de 3 melros de circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
elficaz em apparelhos d'es- 
te genero. 

]Iluminação eléctrica, te- 
lephones os mais aperfeiçoa- 
dos, campainhas eléctricas, 
etc.Ensaio de pára-raioscom 
apparelhos próprios. 

E' seu correspondente 
mesta villa, José Monteiro 
da Silva. 
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Branco e %cgro 
Publicação portngueza c- 

gual ás qne com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecim-mtos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u." 40 rs. 

Biblioteca^ 
Internaciouai 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
'oesias de João de Deus. 
ladoua do Campo 
Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas dHisna religi- 
osa Portulgueza. 
Cada volume TOO rs. 

 .f:   
\a terra dos Vãtaas 

Descripção geral da guer- 
ra era Lourenço Marques.— 
I vol. 160 rs. - 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Cnropa 
Por Emilio Gasteilar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Biccionarlo 
Siinstrado 

Fascículo 50 rs. 

Colieeção Económica 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 
—.í— 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

Uns. 
 *  

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes o extrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM A BR MARQUES 

MONSÂO 

i ilfl 

BI Ilii 
Jornal dedicado exclusimmeatê 

aos alfaiates 
(Publica-se nos dias 14 a 13 

de cada mez) 
Cada numero d"este ex- 

ceilenle periódico,o mais ba- 
rato que se distribue em Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente »m ofíiòinas porlu- 
guezas, publicará em todos 
os jnumeros: 4 paginas de 
texto impressas em cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra homens e creanças; uma 
folha de modelos coloridos 

para toiletles masculinas, o 
que ha de mais perfeito. 
Esta folha, como brinde, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
tendo no alto, em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
assiguante ou do seu esta- 
belecimento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lisboa: Anno. 

25500. Semestre, 15300, 
Trimestre, 700 reis. 

Províncias e Açores: An- 
no,25700. Semestre, 15500. 
Trimestre, 800 reis. 

Administração — rua do 
Calvário, 17—Porto. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 
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0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a attenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dece, fpão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completoem colins, pannos crus e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazerniras e llanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 róis. 

S-A-XjjDO 

Um saldo de calçado do Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven- 
dem-ie a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se -vende mais barato do que na Galiza. 
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